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A' "PLEBE.,
SO de historiar a evolução politica
de cada um. E já que o illustre

articulista da Plebe põe em duvida
os melhoramentos presentes que de­
vemos .i sollicitude e dedicação do

sr. dr. José Teixeira d'Azevedo
. ,

bom é tambem que em vez d'essas
reterencias pessoaes appareça o

desmentido a taes melhoramentos
por nós aqui apontados e ja em

plena realisacão.
.

As refere�cids ambiguas, ainda

que talhadas pela mais delicada
ironia, trazem sempre o sabôr acre
da ignominia e deixam no leitor um
rastro de duvida que é bom dissi­
par. Por isso mesmo, deve o novo

paladino do grupelho local deixar­
se de ameaças e estribilhos irónicos

d� fóros em praça para tornar pu­
blica, em. phrases, claras e- consisas,
toda a historia dos ultimos melho­
ramentos da nossa terra. Isso é

que nobilita e hqnra e não as ar.

remetidas insultuosas aos que troo

cam. a P?litica nefasta dos grupe­
lho inuters pelo preito á accão be
nernerita e nobre de quem,' apesar
de novo na politica, pôe acima dos
arrascados palavrosos a verdade
indiscutível dos factos.

Entre ironico e azedo, com re­

saibos de maleivosia na habilidade
infantil das ameaças, surge-nos a

-officiar de dalmatica nas columnas.

despeitadas da Plebe, em prol do
amargurado grupelho da nossa ter­

ra; um velho filiado d'essa comba
lida gente progressista 'tue a lasti­
rnavel doença do chefe desde ha
mezes amarrota e esfarrapa. De­

pois de muito bem batido pelas
refregas hostis do sr. Frederico

Laranjo nos dominios politicos do
alto Alerntejo, esse despeitado ne­

to dos Passos volta se agora para
este pittoresco recanto algarvio á

Cata sofirega de penacho. E como

ao seu criterio repugne ascender ás
altas congeminencias da chefia sem

um titulo que a tal lhe dê logar ou di­

reito, o illustre officiante da Plebe
arvorou se em paladino da decano
tada hoste tavirense e já esta se­

mana atirou ás massas o seu exor­

dial artigo.
As palavras de justiças e corte­

zia com que o Heraldo entendeu re­

gistar a adhesão dos srs. general
José de

_

Sousa Alves e VIctorino
Magalhães :1 politica regeneradora
do sr. dr. José Teixeira dAzevedo
tiveram o condão de motivar esse

exordio catalinario onde transpare­
ce com nota vel evidencia o fundo
rancor ou despeito que essas adhe­
sões arrancaram ao nefasto grupe­
Illo progressista.
,

Enqu anto alistado nas fileiras do
sr. José Luciano o general José de
Soma Alves fui um general digno'
e brioso, teve a syrnpathia dos cor­

religionarios e até lhes mereceu a

honra dos cargos de maior con­

fiança. Enquanto o sr. VIctorino de
1\1 agathães se não alistou no parti­
do regenerador teve sempre a con­

sideração devida como trabalhador
honrado e honesto e até mereceu

�() extrenuo paladillo de agora al

guns favores e deferencias, feitas
sem re11ponsabilidade de qualquer
compromisso POlllico. Hoje, pelo
nefando crime do seu alistamento

nlum outro partido, põem se em
duvida. a consideração e dignidade
d'ba pouco, ameaçam·n'o'l com a

historia das suas evoluções politi
cas 'e atiram·lhes á cara, n'um des­

primor, irritante, osfavores e as de­
ferencias: d'outro dia.

Mas quem renega, então? Somos
nós q-ue tratdmos hoje justa e cor­

tezmente aq.uelles que semp,'e nos

mereceram JustIça e conezia ou a.

quelles que hoje ameaçam e me­

no"cabam yuem ainda ha pouco
Jhes merecia amizade e confiança?
Mas quem erra, então? Sumos

nós que recebemos com delicadeza

quem nos visita ou aquelles gue de­

primem e insultam quem se despe
de sem depl imir nem insultar?
Parece nos que ao cavalleiro an­

dante do nocivo grup�lho da nossa

terra ficava Qem melhor historiar
os melhoramentos e progressos ob­

tidos pelo seu constituinte de que

descer ao pessoalismo desprímoro-
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o DIHIALDO é o jmooal
algarvio. mab barato e de

¡Daior circlllação.

No dia 14 ·real:sou·se o conselho
de disciplina para julgamento do 2:°

sargento Manuel José Lata accusa­

do de ter aggredido um individuo
da classe civil com uma bofetada.

Foi absolvido. O conselho era

composto do major Antonio Joa­

quim Cor reia Viegas, como presi­
denté; major Francisco Gabriel Au­
gusto da S IvaMimoso, capitão Jo­
sé Gomes Paulo e Alfredo Ernesto
da Cunha, sendo este ultimo vogal
supplente.
A defez a esteve a cargo do aspi­

rante a official João Pedro Garra­
na Junior.
-Entrou no gozo de licença disci­

plinar em 15 o major Francisco Ga­
briel Augusto da Silva Mimoso, o

qual tem de recolher no dia 23 por
ter sido nornead i, pelo sr. general,
commandante do grupo das corn­

panhias de reservistás do D. R. R,
4,
-No dia 16 segniu para Li-boa a

apresentar s� na secretária da guer
ra, aonde fOI chamado, o sr. coro­

nel cornmandante Gaspar de Sou­
sa Braga.
Ficou assignando o exped ente e

encarregado do commando o sr.

major Antonio Joaquim Correia

Viegas, que brevemente passará a

commandar interinamente, visto de
ver entrar de licença discip:�nar o

sr. coronel. '

-A'manhã é a nomeado do
conselho d'exame para o concurso
de uma vaga no posto de 2,° saro

gento., cujo exame tem. principio
em 23. . .

.

-No dia 23 far-se-ha a norne a

cão do pessoal para as companhias
de reservistas, com séde em Faro
e em Tavira, o qual é o seguinte
para cada uma d'ellas e deve estar
nas dita,s localidades e separado
dos serviços regrmentaes no dia 24:

1 capitão, 2 subalternos, 1 1.°
sargento, 3 2.OS sargentos, 6 r ."
cabos, I 2.° cab) QU soldado e 2

Do Banho para cima-As mattas de castanheiros-A vis­
ta do Convento-O monte da Plcota-Parallelo eutre

»

a paizagem de Monchique e o pittoresco do Minho-O
jardim das fruct.as-A laranja e os pomares do Algar­
ve-O Moinho da Rocha

Mas do Banho para cima é que a I res ardentes do solo; que lembram

feição caracteristica da paizagem as diversas tonalidades de ouro,
de Mon�hlque se accentua em todo I sentimos que .toda e�sa paizagem,
o seu ptttoresco esplendor. que tanto nos ImpressIOnou, esmae-
E' então que se penetra na região ce pallida e desluzida em confron­

dos castanheiros, desdobrando-se to com esta opulencia de seivas
á nossa vista pelas vertentes da que irrompem tm borbotões de vi­
serra o pomposo. scenario d'essas ço, e então a zona algarvia. que cir-
esplendidas martas. cunda a joia de Monchique. phan-

Depois de remonrarmos a encos- tisia-se-nos a áurea moldura que
ta, sempre entrecortada de genti. da realce a uma tela brilhante de
lissimos aspectos, e galgadas algu- colorido.
mas voltas de estradá ladeirent a, E como seriam muito mais bel­
vão perpassando massiços de fron-Ilas ainda estas encostas, onde os

dosas martas, deliciosas com as suas

I
casaes na alegria da sua alvura

copada'! abobadas, a cujo sombrar afloram sorrisos por entre pompas
entre luminosa e verdejante, nos a- I de viços e ramagens, se a furia ar­

colhemos pressurosos e avidos de boricida não trucidasse sem tregoas
nos libertarmos do cacifo .asphyxi: os melhores exemplares d'essa gran-
ante que nos serve de vehículo de massa de arvoredo.

Após breve repouso ao abrigo E alii, enfrentando nos com es­

d'esta sombra benefica e calmante se soberbo panorama do convento,
cobram-se alentos para investir com que melhor se apreciam os efteitos
d ladeira ingreme e pedre gos a , or devastadores do tributo de sangue
lada de velhos castanheiros que fa- imposto a estas tribus florestaes.
riam um ,toldo de rarnsrias a esta Aqui e além o nosso guia apon.
vereda faiscante de sol, se não es- I ta-nos n 'uma ou n 'outra leira as

tivessem mutilados. I calvicies, que lembram golpes bru­
: E' o caminho 'que leva ao con- I taes de thesoura em formosas ma-

ventó e ao formoso panorama, que I deixas.
.

'

.

alii se nos defronta. Nempodia dei- E n'esses talhões de terreno os

xar de ser pittoresca a vista que de pobres decepados concentram-se

esta eminencia se alcança, desde com resignada tenacidade n'urna

que lá se topa com vivenda de fra- laboriosa fermenta-tão de seivas,
des, hoje esphacelada em ruinas, que brotam ern novos rebentos, en­
que não a7cusam vestigios arcllite-, ramilhetados em maciss.o& de ver­

ctomcos dignos de apreço. dura, semelhando na distancia vi-

�otavel alii. somente o formoso, çosos magericões. .

painel, em cuja contemplação a al- .:...E' alli-proseguia o nosso guia
m" se compraz embevecida!

.

na pinoresca linguagem indigena-e-
O valle perspectiva-se magn.fica o jardim das fructas. \

mente, pompeando opulencias de O jardim das fructas!

vegetação, e a montanha da Picota Bem haja esta luminosa phanta-
defronta-se nos magnifica, desdo- sia andaluza, em que ha laivos ue

brando pel rs suas vertentes as ta-
I

colorido oriental!
.

peçarias verdejantes das suas mat-] As deliciosas fructas de Monchi­
tas. que só em jardins podiam gerar·se.
E' sobretudo d'este ponto que el- Assim () pénsavamos embevecidos

las se nos perspectivam em delicio- na contemplação dos formosos ca­

sos aspectos, lembrando aquellas chos de laranjas, que matIzam os

velludlnea:, sU3vídades de verdura pomares n'uma viVIda exuberancia
com que nos encantl a matta do de radIosas eflorescencias.

Bussaco, r,bsen'aja do Calval'io e E' deliciosa a laranja do Algarve,
da Capella de Santo Antão. I nimiamente sachariria, como todas

�'rontelra ao convento a Picot�, I
as �ructa5 da pr<;>vincia; mas a la:

est outro gigante da serra mo.1chl- ranja de M¡:mchlque sobretudo e

cana a competir em força e altivez paLlo Algàrve o que é para aGre­
com·a FOla, alevanta CGm arremes· cia o md de Hymetto, sem em­

so à fronte escalvada, emergindo bargo da opinião de Chateaubriand
d'entre as roupagens que lhe ca- que lhe achou um sabor desagra­
hem roçagantes das espaduls e dos

I
davel e o deprimiu. até á irreveren­

flancos fecundos n'uma Slll11ptuosi- cia de lhe preferi"r o rpel de Cha·
Jade de vegetação, que se arrasta I moumx e ainda mais o de Kirca­

pelo, valle em m,agesrosa cauda .. I gack na Anatolia..
E em frente d este magnIfico pal· E, á semelhanca da rpsa de to·

nel, mixto d� imp :n�ncia. panorá I do o anno, vive rios pomares ete!­
:nIca e amenIdade palzaglsta, que oamente; em Monchique, reglao
M mchique se nos afigura um reta- menos ca ida, começa a sua appari·
lho do form?so_Mmho, encastoa�o ção, quando decahe a producção
na tor�ld� p,anma do Algarve. E' no resto da provlllcia. e assim suC­

saltenttsslma a antithese d'estas
I
eede que esta jOla dos pomares, e

perspecllvas de MonchIque, alter· do palz das laranjas-a [talia. Vivi­
nddas de maclsS'os de verdur�, e fica a paizagem algarVIa, por entre
de largos panoramas, com o pltto- frugrancia.s e grinaldás de niveas.
resco casac!,eristico do baixo AI.. flores, com o immortal esplendor
garve, tao smgu!armente des,toante do seu alegre colorido na perpewa
da. palzagem do resto do palz. azafama de tec-:r COI ôas virginaes

E ao �ememorarmos os aspectos para noivados angelicos.
da planicie, �Iga,rvia, tão captivan- O paiz das laonjeiras? ., Não,
tes _rela onglllal:dade da sua vege-I o paiz das laranjeiras não é a Ita­
taçao e,xotlca, com a�, folhudas al· I lia, é o Algarve.
farrobelra5-sanctuanos de verdu- A I udeza alpestre de Monchique
ra, com as eno�mes figueiras que attinge a nota aguda no Sitio deno­
semelham maC1Ssos de al bu:tos, minado-Moinho da Rocha

c0l!l as plumagens esbeltas das pal I \) caminho é penoso, talhado em

melras, aereas venta�olas, moldu.¡ carreiros sinuosos, invios, pedrego·
radas em formoso ami, com as cô· sos, ¡nas-sempre' deliciosamente en-

EXAMES
Completou o curso de direito na

Universidade de Coimbra o sr, Ma­
noel de Mello Vaz de Sampaio.
-CJl1c1uiu o primeiro anno de

preparatorios medicos o sr. Frede­
rico Tavares Corres, de Faro.
-Concluiu o primeiro anuo de

direito, o sr. Justino Henrique Cu­
mano de Bivar Weinhotz, de Faro.
--�

corneteiros,
-Entrou honrem no gozo de li·

cenca discplinar o aspirante João
Pedro Garrana Junior.
-Pela junta, 'em Évora, foram

�oncedidos 70 dias de licença da
Junta ao 2.° sargento Mimoso.
-Marchou para Faro, a com·

mandar o D. R. R. n.O 4, na au­

s'encia do tesp�ctivo commandante.
o capitão, sr. Antonio Martinho.

I'nslrucção publica
Foi nomeada professsora interina

para a escola de Odeleite a sr. n.
Lucia l\-lacedo, intelligente profes
sora que já n'aguda povoação
exercera o mesmo logar por alguns
mc:zes; Esta nomeação deve agra­
dar so!:>remanelra aos habitantes de
OJeleite, que, assim, vêem confia.
da a instrucção de seus filhos a uma

professora honesta e illm:trada, me­
recedora de simpathia a que certa­
mente ha de corresponder com o

zelo e proficiencia do seu mister.
Sabemos que da parte, de dois

o� tres habitantes d'aguella povoa­
çao ha uma entr.anhada má von
tad e q�e tem queriJo impedir 3

nomeaçao cla refenda professora
para al�, mas estamos certos que
essa ma \'ontade deve.rá acabar por
ser mal cabIda e Injusta e que a

referida professora, hoje interina e

talvez ámanhã effectiva, ha de �er­

VII' a coDtt:nto de. todos. São esses
os nossos votos a bem da instruc­
ção e de Odelelte,

.

JOAQUIM' JOSÉ PRADO'
ADVOGADO

Rua de Santa Justa, 4.5, 2. °�LISBOA

Julio Braudão'

PERFIS SU AVES
COIlIOS, com pr·imorosas íilustra­

ções de artistas IIOVOS. Preçll: 700
réis. Livraria de Fig�leirinh;¡s Junior,
rua das Oliveiras, 75.-Porro.

--�

Imprensa
Voltou a sahir da redaccão do

Àlgar."e ,e Alemt¡.jo o nosso c�llega,
sr. Marmha de Campos. Disse se

que um, dos redactores do Algai-ve
e AlemlPJo, ao ter conhecimento d'es
ta nova re�,olução do sr. MarlOha
de Campos, assumira o papel de
Augusto Antunes na peça O Des
quzte recentemente representado no

Algarve e: tal qual co no o actor

para os dOIS namorados ciumentos
dissera ao iIl11strado jornalista: at;
breve.

.

. "CAMINHOS DE FERRO DO SUL E S UESTE
Continua sendo extraordinario

sobretudo aos d lmingos, o movi'
mento dos caminhos Li e ferro no

Algarve. No domingo ultimo as

carruagens tr�nsitaram sempre chei
as de passageJ ros, levando"quasi to­
das numero superior ao da sua 10-
tacão

Queixam se nos que n'algumas
est.tções do Algarve os respectivos
empregados nem sempre estão no

sell Pll,stO á h�ra da passagem do
comboIO correIO da manhã.
-Deu se ordem para que seja

accelerada a marcha do comboio
que parte de Olllão de mauhã, de
modo a chegar a Lisboa ás IO, JS
horas da nOIte.

J', ''''''



o H ER A ti O-G"
sombrados pelas cupulas dos rama­
Ihudos castanheiros e velhos sobrei­
ros e a fadiga aligeira-se na con­

ternplação das formosas perspectr­
vas da Picota que se nos defront�
e nos segue durante o trajecto, ate
que, a meio caminho, o panorama
ridente da frondosa montanha des­

apparece desde q'Je nos menemos

a um carreiro que se vae desenro
.

lando n'um declive precipite, como
escabrosa escadaria. até ao 1I1owho
da Rucha.

.

A' medida que escorregamos pe
lo desfiiadeiro, os serros e as pene­
dias vão crescendo sobre a nossa

cabeça abruptas, talhadas a pique,
n'um arremesso para o alto de um

soberbo arrojo alpino, e no mais

profundo do corrego, como q�e
n 'um abysmo dantesco, serpentel.a
o ribeiro trangulado entre cyclopi­
cos alcantis, atropellando se Iracun­

do no estorvo das penedias que
lhe eriçam o leito.

Sobi anceando o despenhadeiro
salienta se um acervo de fraguedos
enconchados a modo de gruta, que
se desdobra em gigantescos degraus
por onde se precipita o ribeiro em

pulos de catarata.

Por sobre a penedia o scenario
contrasta com esta selvatica rude­
za. O riacho espraia se em sereni­
dades crystallinas, onde se espelha
o arvoredo luxuriante, e de redor
ha nichos deliciosos de sombra e

frescura. As azenhas, aninhadas na

verdura, dão vivo realce ao encan­

to d'este idyllico recinto em formo
sa alliança do fidente pittoresco do
Minho com o aspernmo alpestre
das regiões pescanhosas.
Tão proximos e ao mesmo tem

po tão distanciados dos aspectos
levantinos do littoral!

.

J. Lourenço Pinto.
....._---

ECHOS
Nos bancos da faculdade de di­

reito em Coimbra passou n'urn .dos
ulwnos annos lecti vos a segUin te
-pidda, cuja authenticidaJe garanti­
mos.

Todos os dias costumava entrar

para a aula, todo aprumado. de e:
norme collarinho e com um chrl­
santhemo seguro na pasta um ra­

paz que sempre teve a mania das

fidal�uias, D. Fernando Tavare� de

Tavora, hoje conservador na Feira.
Notando isso um condiscipulo, o dr.
Francisco Alexandrino da Silva,
poeta do Passado e hoje conse�va·
dor n'uma comarca ultramanna,
fez á hora da aula, às seguintes
quadras que lhe passou ás mãos;

Bello, janota, elegante,
D'uma eleg ..ncia de galgo,
Tem a mania pedante
De ter brazões, ser tidalgo.

Vaidoso nos collarinhos,
Passa o tempo - faz me dó!­
Buscando nos pergaminhos
Sua centesima a vá !

Além d'isto, é d'um orgulho
Perante o qual tudo treme;
Basta isto, eis o retrato

De: «Monsieur ChrysanthémeJ.
O alludido leu, raspou do lapis,

e sem mais preambulos escreveu

110 mesmo papel esta quadra:

Não chegam brados rouquenhos
D'essa villã burguezia
A's aleas congeminencias
Da vestuta fidalguia.

..y.Q)KE-

Ximenes, o genial corresponden­
te do Sul em Tavira, sae-nos ago·
ra com esta: que é humilde e que
desejaria que o não arrancassem

á obscuridade.
.

Mas oh homens de Deus, quem
o foi buscar lá? Quem lhe pediu
essas terrorificas cousas que você

prometteu sobre os trabalhos da
ria e que ainda não disse até á
data?
Ora deixe-se lá de modestias, e

saltt! para cá com as taes cousas

da ria que, segundo diz, vão dar
muito que fallar.

->CK:-

Na sua anciedade de maldizer,
o Sul nem sequer poupa os seus

correligionarios. Assim, referindo­
se á candidatura frustrada do dis­
tincto causidico' dr. Augusto de
Castro, escreve:

.

E' caso para felecitarmos o dr. A'lltu�to de C'IS­
troo porque o seu talento merece fA�is do que o

papel de deputado sahido de accord os e de cha­
peladas.

O que altON sueceden com o dr, Augusto de

Castro, tem aeontecido e continua acentecendo
com todas as figuras do valõr,

Então o Mello e Sousa não é
homem de valôr ? !

7ieK:-

O correspondente de Castro Ma­
rim para o Alçaroe e Alp,mt!':10 refe­
re-se á lucta que vae por VIlla Real
com as proximas eleições camara­

rias e accrescenta:

Parece que o mesmo s� vae dar em Tavira.

Mas quem ha aqui para luctar ?
os sebastianistas ?!

..y.Si�

Na sua ultima correspondencia
Kimenes começa em port ugUt'l , met
te se pelo latim e acaba francez.
Isto não é correspondencia: é um

curso de linguas.

TAVIRA

O Povo -começa a comprehender
qnc il. tnh�rculoG!:l e outras doenças
cOllg'eneres se dt'Mnvolvem rapid!!'­
Ilwnte porqll" o tmtnmente é �le8�r'"
",H10 uo al'l'�U't'Ct'rpm os pnm�lrOB
g'ml'tom?�. A ¡;ml'la ",érie de. lll:li­
d.ade da Fmnl�ñ.o de SCOlt é <levlda
ao [aelo de ajuHar a nat 11l'.>7.a ,n'on­

stitllil' o ('01'j:)Ü, de fOlma a poü .. r re­

sif'tir á influencia das mo¡mnj¡�". A

Emul�ãó' de Seott é um especifico
contra aB a1Iec��ões da garganta e pul­
mões,e é Il forma mais simplificada de
todos os mais importantes alimentos.

A Emt1l�ão de Scott cOllsiste no

melhor oleo mt'dicinal de bacalbau
da Noruega com Hypophosphitol de
cal e ",oda. N'esta mal'uvilhOl!a com­

binação a efficacia do oleo de figado
de bacalhau triplicR, l1ão tem nen­

huma das desvantagens do oleo de

figado de IJac.¡¡lhr.\u -�implee : cheiro
nauseabundo e gOllto repugnante. A
Emul8ão de Scott tem um paladar
mnito agradayc\ e é a moderna e

unira maneira ruoRvel de tomar o

oleo de figado de bacalhau. Al! pro­
priedades therupeuticae do oleo de

figado de bacalhau Bão de mais con­

hecidas, - é o melhor remedio natu­
ral - enriquece o sangue, produz
roLmlez e o hypophollphito dá força
aos nervoil cria um apetite salutar,
regula a digestão e augmenta a vitali­
dade. A marca registada da Emulsão
de Scott, como descripta aqui! é bem
conhecida em todOl! 08 paIZes do
mundo e é mua garantia da integri­
dade e' certezà do feu exito. Este
anno é pl'ecizo que se precavenham
mais que nUll ca •.porque actualmente
llão ha no mercado nenhum oleo de

figado .ue bacalhau puro. mais sim

imitações baratas.
O ojeo de figado de bacalhau

lllll1Ca polleta fler BUbstituidô quer Partiram de S. Braz d'Alportel para Entre

por 0)e08 "E'¡.¡etaes q�leJ' por ole_?B de Riol!t a uso das aguas, os srs. Rosa Dourado e

peixe. Quem pOEslur a Emulsao de reverendo prior Passos Pinto.

::)cott pOBsue o mais puro oleo natural :!�
de fil/auo de LRcalhau com (ixcellente Entrou em Crancá convalescença a sr.· D. Ma-

paladar e de facilisima (:igeBt�. _

ria Thereza Eusebio da Fonseca, esposa do sr.

Se se desejar a genuma Emulaao _José Alexandre da Fonseca, de Faro.

de Scott, deve-se 'ver que o involucro :!�

côr de salmão, do Progridem as melbores do sr. Jayme Barrot

fra6co, traga um que continua a mudança d'ares no Estoril.

rotulo com :1 *-
marca de fabrica Deixou o pnrtido meôlco da Fuzeta TOllanôo. a

gra·uada, p('gundo fixar residencia em Tavira o sr. dr. Jo�o Baplls-
a iI! l1sll'ac;ào, re- ta Braz.

pl,p�ellrando 11m

hOillPm levalldo
ao h01111n'0 um

grande ¡'a.calhau.
¡..;,! aqnélla marca

de fabrica gra­
vada alIi estiver,
eomproll-se PRude
n'nm fra�co, f'e

porém alli não
f'stiver. h o u v e

::lecepçio.

ras. Defensor officioso, Joaquim
Antonio Cordeiro Peres; Escrivão,
José Joaquim Parreira.

SANTA IIIARGARIDA

Realisa-se no proximo domingo,
24 do corrente, a festa de Sant­
Margarida, com a costumada vigio
lia que abre a serie das romarias
n'estes sitios mais proximos. De
manhã haverá missa cantada, voca I
e instrumental, com sermão pelo
rev. prior da freguezia de S. Thia­
go. Ha tarde haverá procissão que
sahirá logo que terrnine o sermão
pelo rev. padre Vaz Durante a tar

de realisarse-ha tambem o engra­
cado divertimento da Bexiga e á
noite arraial com bazar, fogos de
artificios e muzica dos limpinhos
que promettem não repetir as fifias
de Santo Antonio.

VARIAS

Foi promovido a contra-rnestre
de musica e collocado em infante­
ria 26 (ilhas) o musico de La elas
se sr. José do. Nascimento Fonse­
ca.

-Consta nos não ter fundamen
to a noticia de ser transfe: ido bre.
vernente para Pombal o juiz de di
reito d'esta comarca.

-Requerell licença disciplinar o

tenente de artilheria de guarnição,
sr. Aurelio Beliziario Carrajola Tra
vassos Neves.
--Foi auctorrsado a exercer a

profissão de sollicitado� o ajudan�e
de notario sr. Joaquim Antonio
Peres.

Vêr na quarta pagina a

Chronica da Capital; de D.

João da Camara, outras �ec­

ções e noticias.

Propensoespara a ruina

Marca re¡i.tacIa.i

]'lOTIcrAS PESSOAES

FESTA DO CAR�IO

Esteve muito concorrida a festa
de Nossa Senhora do\Carmo reali­
sada sabbado ultimo na eareja da
sua Veneravel Ordem. Tunto na

festividade da manhã corno na da
tarde a egreja, que é das maiores,
estava litteralmenre chela, tendo a­

gradado bastante as orações dos
rev. padres Fragoso e �ogueira.
O arraial de sexta feira tam bern

esteve muito concorrido e para con

pensar as fifias dos Namarraes que
n'essa noite estiveram desesperados
houve 5 excellentes arvores de fo­

go de efleite novo e attr�henre. �o
sabbado não houve arraial em VIr

tude da hora tardia a que se sahiu
da festa, mas houve no domi.ngo,
tambem regularmente concorrido.

DlSTINCÇÃO
Fez na terca-feira um brilhante

exame de 1.0 'grau, tendo merecido

agradaveis referencias de. todos <?s
membros do jury, a menma Mana
Felicidade Cord·:iro Marques da

Costa. interessante filha do sr. dr.
Antonio Marq les da Costa.
Pela sua elassificacão de dtstinéta

tem recebido inumer�s felicitações,
ao numeró das quacs vão jun!ar· se
as nossas que nós agora envlamos

tanto á premiada com� a seus es-

tremecidos paes. _

- Tambem fez um optimo exa­

me do 1.0 �rau, merecendo ama­

veis referencias de todos os profes
sares, a gentil E�tella Lemo�, fi­

lhinha do nosso estimavel amlgq e

brioso official de infanteria 4, sr.
Francisco José Maria de Lemos.
A Estella tem recebido muitos

beijos de felicitações.
-Fez exame de IO grau, obt�n

do resultado excellente, a menm.l

Maria Amelia Cansaelo, interessan­
te filha do sollicito procurador sr.

Jordão José Cansado. Foi profes
sora d'estas duas ultimas meninas
a sr.a D. Hedwiges de Figueiredo,
cujas alumnas são sempre as que
obteem melhores resultados.

&IURO EM RUINA

Urge j)rovidenciar sobre o esta­

do ruinoso d'um muro da rua D.

Anna, ao pé do alto de S,mta Ma
ria, e que ameaça desmoronamen
to comFleto.

AUDIENCIAS

A�ompanbado de seu sobrinho sr. Frederico
Cortes regressou a Faro o sr, dr. Francisco Cor­
teS.

:k

Regressou da capital a Lagôa na terça feira o

sr. commendador Garcia.

*-

Regr"ssoU de Lisboa a Portimão o sr. Frederi­
co Basto.

:!�
Já se encontra em Faro a gozo de Cerias o sr.

Justino de Biva!", segundanista da Universidade.

*-
Estão veraneando no Estoril os srs. condes de

Silves.

*-
F�i a Odmira d'onde já regressou o SI'. Heitor

Augusto da Silva Ramos.

:k
Deu á luz uma creanea do sexo Ceminino a

esposa do sr. Honorato A�thur Pires dos Santos,
d'Olhão,

*-
Ao servico d'um importante processo judicial

partiu n .. qu'arta feira para Almodovar o sollicita
dor sr , Jordão José Cansado.

*-

Acompanhado de sua esposa está veranean-te
na quinta das Pedras Salgadas o sr. Joaquim
Eduardo d'Abreu Camacho,

*-

Parte b revemente de Villa Real de Santo An­
tonio para S. Braz d'Alportel, onde tenciona pas­
sai' algum tempo o sr. commendador José Vicente
do Carmo.

.*-
Partiu de Olhão para Lisboa d'onde depois de­

ve seguir para uma estnção d'aguas o sr. José
Antonio Vieira.

:k

Partiu de Olhão para as Caldas da Rainba a

esposa do sr. José Amandio Correia Junior.

*-

Rellre,sou de Lisboa a Olbão o sr, dr. Joaquim
Raymundo da Fonseca.

*-

Acompanhado de sua esposa partiu d'Olhão
para Lisboa o sr ..&lanuel. Antonio Soares. Vae
consultar msnicos especialistas sobre padecimen­
tos de que soffre.

:k

Che¡wu a Tavira na .terça feira. a gózo de f�­
rias, o sr, Henrique Matbeus Cansado.

:!�
Partiu bontem' para Lisbóa em serviço do seu

mister o sollicitador sr. Joaquim Antonio Cordei­
ro Peres.

Acompanhado de sua esposa D. Hermenegilda
Braga e de sua sobrinba D. Lucia Rocba, partiu
no sabbado para Llsbóa, em tratamento de saude,

.

o coronel sr. Gaspar de Sousa Braga, comman­
dante do regimento de mfanterla ,

*-
Encontra-se a U50 das aguas de Moura a sr."

D. Ernestina do O' Viegas.
*-

E' esperado no dia 24 do corrente em Lisboa
o secretario do Governo da Guiné, sr. Joaquim
Corte Real Pil·es.

Estiveram no domingo em Tavira os srs. Ma­
nuel dos Santos Prado, de Estiramantens e Ven­
tura José Tavares, de S�nta Catbarina.

*-

Regressou de Villa RAal de Santo Antonio a

Lisbaa o engenheiro sr. Manoel Roldan.

*-
Partiram no Domingo "ara Lanjaron (Hespa­

nha) a Cazer uso d'aquellas afamadas aguas os

srs. 'JoãO Lucio Pereira e Joaquim Antonio da

Fonseca, d'OlbàO e Antonio da Rosa, de Faro.

*-
Andou em visita de recreio pelo Algarve o

nosso e¡:clarecido conCrade do "Campo d'Ourique>1,
sr. Soares Victor.

Acompanhada de sa us filhos Alfredo, llaria
Isabel e Fernando parte ainda esta semana pllra
Barcellos, em demorada visita a sua filba D. He­

lena Pinto Ribeiro, a sr." D. Maria Luiza Marques
d'Azevedo estremecida esposa do sr dr. �latheu8
Teixeira d'Azevedo. Acompanba-a até ao Porto'

seu esposo que segue d'ali para Entre Rios Il fa­
zer uso das aguas.

A uso a'aguas medicioaes partiram liara Fran­

ça os srs. viscondes da Orada, d'Albufeira.

*

.

Já se encontra em Lagos o novo medico sr. di'.

Francisco d'Assis d'Almeida Corte RelI.

*-

Acompnnhado se sua esposa encontra-se n'esta

cid.de o sr. Joaquim Padinha, recebedo!' do con­

celho de Faro

*-

Acompanbado de seu i!'mão Matheus chegou a

Tavira no sahbado o sr. dr. José Teixeira d 'Aze-

vedo, deputado ás corte pelo Algarve.
.

O distincto advogado retira amanhã para L18-

Podemos dar hoje a nota com·

pleta Jas audiencias geraes do pre·
sente trimestre e que deverão rea­

lisar se no tribunal d'esta comarca..

D a 30 de julho: Audi�ncia pa�a
julgamento do reu Jose. ��tomo
Cabrita, accusado de homICidIO vo

luntario praticado em sua mulher

Gert udes da Conceicão, da fregue·
iia da Luz. Advogado, dr. João
Lucia; Escrivão. J03é Joaquim Par-
reira Faria.

•

Dia 3 d'agosto: Audiencia para
julgamento dos reus Seba,tião Se­

queira e João Pedro Bento, accu

sados de homicidio voluntario e

frustrado. Advogado do reu João
Bento dr. João Lucio; Defensor
offlcio�o do reu Sequeira, Joaquim
A ntonio Cordeiro Peres; Escrivão,
Arthur Neves Raphael.
Dia 4 d'a�osto: Audie_ncia. p�ra

julgamento do reu Antoniu Simoes
Occa, accusado pelo cri�e de of­
fensas corporaes voluntarIas, sem

intenção de matar, mas de que re­
sultou morte, em Manuel Contrei-

boa, ficando seu irmãn Alatheus em Tavira ond '

tenciona passar a presente temporada de feria
grandes,

:k

Acompanhada de suas filhas parte no ssbbado

para Villa Real de Santo Antonio, onde ne !las;­
sar a presente temporada estival, a esposa do sr,

dr, Antonio Marques da Costa.

1{
Estão em Portimão a esposa e filhos do sr. dr,

José Teixeira Gomes.
.

*-
De visita ao sr. di'. José Teixeira d'Azevedo es­

teve em Tavira na quarta-feira o rev. prior da Cre­
Ituezia de 1Iloncarapacbo, sr. Francisco Ignacio dO!J
Reis.

*-

Reereseeu do Gerez a Lisboa o sr. dr. Ago,ti­
nho Lucio.

*-
Encontra-se em Tavira a uso das agnas Ita"

Fontinha o sr. Joaquim da Piedade Coelho, de
Loulê.

*-

Regressou d'Alcantarilba a Tavira a sr." D.
Elvira Falcão, esposa do sr. dr. Silvestre Falcão.

*-

Regressou de Coimbra li. Tavira o sr, Joãe
Sabbo, laureado alumno da Universidade.

---

Obltllario

Fall�ceu em Villa Real no dia 13
do corrente D. Maria José Tarnis­
sa, parenta do capitão sr. Godofre­
ctõ-das Neves Barreira.

*­

Falleceram mais:
Em Estoy: D. Maria da Encar­

nação Esquivel, mãe do tenente do
districto de recrutamento e reserva

sr. Antonio Esquivel David,
Em Lagos: José Porphirio, de

81 annos de edade, proprietario e

cabo do mar aposentado e o meni­
no Raul Marreiros Cmtr a.
Em Silves: D. Thereza da Con­

ceição Faisca, esposa do sr. Do­
mingos José Candido.
Em S. Braz d'A I portel: Francis­

co Dias de Paula Gago, de 71 an­

nos de edade, antIgo curandeir?
Em Moçambique: José Antonio

dos Santos, negociante. natural de
Olhão. ,

_f{.EGISTO DE PUBLICAÇÕES

o Çranoe £Iías
D'antre o escasso numero do publicações tbea­

traes que saem em Portugal desLlca-se pela s·ell

esmero e imparcialidade Critica a rev�sta hebdo­

madaria que mereceu o titulo do fesleJado IDono­

logo de E,juardo Garrid,), "O Grande Elias». �.
uma revista rlirigida (lor tres moços affectos as

cousas rle tbeatro e que se empenham quanto �O!­
siv .. 1 em lazer crear á roda ria pequena revista

uma agradavel impressão. E têem-no consegUido,
justo é dizer.

.

O ultimo numero ,!'essa publIcação theatrat

cOllfirma bem os creditos que já possue e revelliL

a par d'uma collaborac�o selleccionada u.n cui­

dado inexcediv�1 de c¿nfecç�o. D'essa selacç�o e

d'esse cuidado resulta a inevitavel vont�de d.e

colleccionar a interessante revist .• para f.zer de­

pois um delicado volume digno do m.is requinta­
do salilo de aristocrata.

Os retratos publicados são sempre d'uma no­

t:lvel nitid�z e nos do presente numero dest'lca:se
o do distincto actor do "O. Amelia» que TaVira,
o seu torrão natal, ainda ba pouco teve o prazer
de apreciar e applaud iI', Antonio Ptnbeiro.

.fi çazeta das .fiIdeias . .

Recebemos o n.O 416 d'esta utili�.ímll public�­
cão semanal que de numero para numero CrIa

�anta�ens e assignala a sua jlroficienci�. O p�e­
sente numero traz o seguinte summano : AVI�o
I)revio em córregos e ribeiros, pelo dr. Anton�o
Gil da Silva; Patbololtill vegetal e entom�oglli
IIl!ricola (fraqueza geral das videiras e arvores de

fructa. Tratamento de verito e oUlumno), por M.

Rodrigues de Mor,,�s; Hort:l e jardim (os adubos

cbimicos na cultura hortense) por Eduar�o So­

qu,'ira; Tecbnolog¡a rural (a lotação dos vlnb�s)
pOI' J. V. Gonç·alves de Sousa; Caça e Pesca (pIS­
cicultura da a�Uil ,loce), por Ertuardo Seque.lr�;
Hy�iene e medecina pratica (cystite chroOl�a)
pelo dr. JosÁ de Magalhães; Economia domesh�a
(culinaria, pudim 6no de bat"tas) por D. Sopbla
de Sou3a; De polo a polo (nas colonias portllgue­
zas), por Alberto Correia; Con5ultas (tn�eres.ante
e util seccllo em que se responde a tudas as. con­
sultas fo;muladas pelos assignantes da revI8�a).
por M. Uogridues dA Moraes, Paula Nog�elra.
Eduardo Sequeira e dr. João S.lema; S�cçoes &

artigos diversos, Chronica dos acontecimentos••

Folhetim, etc., etc.

--..�...--

UltillUls IttieillS
(Serviço telegraphico de «O HERALDO"

Li�boa, 20, ás 7 n-Os­
cambios teem soffrido gran­
de melhoria ficando httje ás
3 horas da tarde os b::tncos
venda cheque sobre Londres
45 ii . Compra letra a 90 dias
46 o/�, cambio sobreo Paris
630, agio do ourO 16. lo.

.

O Dwrio do Gooerno abrIU
concurso escola masculina

Odeleite, concelho Castro
Marim.
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ECHOS DO ALGARVE
Conhecemos desde ha muito annos

o valor intellectual e a competencia
Iiueraria do auctor d'uma local in­
.serta com a epigraphe acima no ul­
timo numero do jornal A Plebe.

E' o sr. Caldeira Rebollo.
Tiver:{l:cls sempre por sua ex.

a
a

impressão que se sente por ludo

quanto 'é: grande, justo e nobre. Aqui
o vimos pela primeira vez quando
míhtar, -arvorado em orador distin­
cto, quando se solemnisava no seu

regimento o 3.0 centeuario da morte
de Luiz de Camões; depois, tem si
do sempre cum grande interesse que
temos lido lodos os seus conceituo­
sos artigos que lauto teem illustrado
o jornal de que é proprietário e re­

dactor, UIas o que por forma alguma
podémos supper, é que, quem com

lauta proñcieucia manejava a penna
e soltava a palavra, sempre em prol
da justiça e da verdade, sempre prom­
ptas LauLO urna CUUlO outra para enal
tecer act-s generosos, leva lido até ao

sacrifício a sua dedicação e amor por
aquellas a quem _se affeiçoava, se

servisse d'essa habilidade natural que
a PUUt:lJS é dada, para vergastar com
O larego da sua ironia aquetles a quem
por capricho deseja ferir.

Agradecemos muito a sua ex." a

syrnpathia que lhe inspiramos pela
occasisão em que diz lhe furrnulamos
uma pretenção: mas deve lembrar-se

que lJÓ3 nenhuma auctoridade tinha- Faro,
mos para isso, e que de certo nunca Foi concedida licença de 60 dias
tal fariamos, se não tosse invocando

ao 3,0 official da repartição de fa
,(I vontade d'um morto querido que zenda do districro, sr. Antonio Ber­
tinha sido amicissimo 1I0SS0, e a quem nardo dos Santos Serpa.
sua ex." fez promessas n'esse senti -Na escola industrial Pedro Nu­
do. Temos ern nosso poder documen- ms o resultado dos exames reali­
lus que provam a verdade do que sados ultimamente foi o seguinte:relatamos, desenho elementar, 41 alumnos ap-

. Fui ainda invocando a vontade d'es-
p ov d . d e h t Ir a os; es n o ornamen a , 20;

se morto que uma pessoa da familia officina de costura, 23; officina de
de sua ex." lhe escreveu no fim do bordados, 13; total97 approvações.
allllO tindo duas cartas de que fumos Foram propostas para premiospOl'ladores. DIspensou-nos sua ex.a pecuniarios os alumnos João Er
[J'essa uccasião oe qualquer compro- nesto da CO,sta e Sil'\'a, serralheiro;
misso politico, visto não costumar Antonio Thomaz Ramos, canteiro'
subjugar [Iillguem por qualquer fa- e Fausta Lopes Paula.
vor despenditlu; assim noi o aftlrmou -Foi transferido para a estação
e agura chama·nos soldado republi telegraphica central de Lisboa o

C,allo alreladu au carro triumphal do' "I' d d Fúsplrante aUXllar a e aro, sr.
Sf. dr. J(J�é Frandsco Teixeira de Carlos Augusto Jacques.Azevedol Ou sua ex.a não foi (J'a -Foi concedida licenca de 30
quella occasião siuceru, o que bas· dias ao delegado do proc�rador ré
lallte lameulamos, ou agora enso· gio n'esta comarca sr. dr. Alberto
berbecido cum a defesa dos seils de Mr)raes.
C·urreligiouariu� de Ta vl'I'a, t'el'e-Ilos V

.

h
.

F"
- elO para a can onelra aro

a lort I e a direilo. '

o 2.0 conductor de machinas sr.
Faz n�al, purqlle, eSlàmqs cerlos Eduardo Augusto Pinto.

que elles (Jada lhe agradecerão, e Sua

eJ.
a fica [JO lillal de Ludo iucummo- Lagos

dado. Foi registada na capitania do por-Deve sila ex.a saber. Cllmo toda a to de Lisboa a chdlupa portugueza
,geute sabe, qUtl, se uu regimento I'e- Amelw pertencente a esta praça.IJllblicauo, a sargenlo nãu chegámos,
flli por, alem da lIussa illcapacldade,
nelll a recruta termos começado a

apreuder; e se alguus laços 1l0S liga
rallJ ao m(lrtu a que ha PUU¡;U alludi·
,mus furam ¡¡pellas os da sympalhia
pessoal e não p�rlidaria.

Ora a4ui le,11 sua ex.a dados cer­
los e vel"dadeiros para poder histo
riar a millha evoluçãu pulitica.

De reslO creia Sila ex.a que de mui·
lo bua vOlllade deltal'eUlUs quaudo
1l0S apelecer a nossa COlherada lie in
ceusu no tl1uribulo COlli que O reda­
ctor de O Heraldo custuma itlceusar
'u sr. dr. J"sé I'rallclsco Teixeira lle
Azevedu: ¡Jucllarcmos mesmo, quall­
do uecessariu st'ja, e Sem que o 1"11-

ber uos Lillja a face, o carro triulll.
phal du nosso illolo. Esse idolll nosso
é o de quasi tollu:s us tavireuses que
estão simplesmente CUllveucldus que
O iUcellsadu é Ulli caraCler houesto
ti llobilissirno, um illlelligeule e oe­
(Jicado rapaz, diguo da cU[Jfiallça e

eSlillla dos seu:s ¡Jatncios, que d'elle
tel só d'elle lem tudu a esperar para
O eugralluecimeutu da 5ua terra.

Victorino Magalhães

CONCURSO
Até 16 do proximo mez d'agosto

acha-se aberto concurso para pro·
vimento de logares de distribuido·
res supranumeranos das estações
de Albufeira, Faro, Monchique, Sil­
ves e Villa Real de Santo Antonto.
Os requerimentos devem ser en­

tregues n� La repartição da direc
ção geral dos correios e telegraphos
ou nas sédes dos districtos nas res

pectivas repartições dos serviços te­
legrapho-postaes.

Não resta duvida que d'entre os

correspondentes heráldicos tenho
sido dos mais rnadrassos e dos que
ainda apreciam o travo delicioso
das gazetas á tarefa obrigada, mas
dessa culpa em que persistente­
mente tenho incorrido quero eu a­

penas a meia respon sabilidade que
me cabe pela classica mandriice

que me entolha a acnvidade co-res­

pondencial e a outra meia deixo-a
á habitual sensaboria da terra que
rarissimas vezes ofterece ensejo
para urna correspondencia de

geito. Mas tanto a minha indolen­
cia como a triste insipidez da terra

vão 2gora salJar capital e juros
n'e�tes dois ou tres mezes que, le­
vam ao periodo agudo das eleições
camararia.:; e que não só promet­
tem dar-me as,s;umj)to de sobra pa·
ra largas �orre,pondencias sema

nae� como se destinam a quebrar
por longo praso o trivial socego dos
nossos arraiaes polIticos.
Sim. presadissimo leitor. Villa

Real entrou agora n'uma phase a­

guerrida de hostilidades e já pelas
residencias officiaes do partidarismo
local se hasteiam com enthusiasmo
os estanJartes vermelhos da revol
ta. Vae ser urna lucta de extermi­
nio, a julgar pela tenacidade e per­
sistencia dos primeiros preparati
vos.

A lucta trava se entre o arrogan
te grupo dos progressistas e o ve

lho e Iradiccíonal partido regenera·
dor que parece ter despertado da

profunda lethargia em que estacio­
nava ha bom p'1f d'annos. O:-a
imaginem os li'itot es a inq uietação
que não vae por aquellas alminhas
do Progresso vendo asdm acabar

abruptamente o periodo aureo da
sua vida e tolhida a accâo de ar­

Com prazer dari; hoje o resul- ranj&r glorias e triumpt{os, sem ex-

tado dos exame� realisaJos n'esta fo�ços ou sacrificios, á simples cus­

povoação sob a presidencia doila- ta da somnolencia alheia. Mas aca

bil professor de Estoy, sr. José bou-se a papa doce.
l\1axlmo de Sousa, se não fosse a Agora, se quizerem proclamar
magua que me confrange a alma aos ventos da publicidade que teem

por ser hoje mesmo� que tenciono preponderancia politica, ha de CLlS

Ir despedi'r-me d'um qmlgo leal, co- tar·llles o suor do rôsto e o gru­
racão creado no:; frios d.) norte. tesco dos comicios nas fregnezias
m�s alma quents expansiva, franca, ruraes com expo,;jção de oratoria
aberta a teceber com retribUlcão barata. Hão de saborear agora a

sincera as amisades�ql*e em 4 I�e- fatigante massada das peregrina
zes soube captar. E' Que não era çõ\:s politicas á choupana do hu
�ó o amigc franco, de rISO constan milde eleitor, com pragas ao mau

te, nos cumprimentava todas as caminho dos atalhos e á ardellcia
manhãs; era' o professor methodi- atogueanle do sol. Hão de apreciar
co, o amigo das creanças que hoje tambem agora o sabor tetrico dos
choram a sua transferencia para a pesadelos e a estafa dos sonhos
terra natal. Não devo alargar me maus ent! ecortados por visões hor­

para não roubar espaço ao Heraldo. ri veis. E o melllOr de tudo é se de
Longo devia ser o elogio tec!do a pois das 'massadas, dos comicios,
este prestimoso professor, o sr. AI dos dias de sol, das pedras dos ata­

fredo Pinheiro Pacheco, mas o mais lhos, dos pesadelos e dos sonhos
rasgado e:ogio que se lhe pode fa- máus o partIdo regenerador, logo
zer está no excellente resultado dos ao primeiro desp!!rtqr do seu pro­
seus alumnos e que foi o seguinte: fundo lethargo, lhes' arranca auda
Laura Marianna Alberto, de 8 ciosamente a corôa de louros que,

annos, Armando Vicente Gomes por outros a não terem querido,
Cardoso, Antonio Maria Gomes lhes enalteci.! a frame. Isso é que
Xavier, Luiz Xavier Alberto, An- vae ser uma dos diabos.
tonio Rodrigues Mosca e Amandio O principal symptoma do irre
Estevão, distinctos. quieto estado dos progressistas é

- Termino, pois, por felicitar o a brusca desorientação do Canu­
simpathico e Jl;ssiduo professQr. de-

.

do-o P?pul,ar apóJo do Gua(lia,.a

.. Theatro
Confirma se a noticia dada no ul·

timo numero do nosso jornal sobre
a proxima vinda ao Algarve d'urna
troupe de artistas dramatices de di
versos theatres da capital. O actor

Cardoso GaIvão escreveu já ao ern­

prezario do Theatro Taoirense, espe·
rando se que a referida troupe che

gue a Tavira no dia IO ou 12 de

agosto. Crêmos que já se encontra

aberta assignatura para dois espe·
ctaculos constantes dos dramas Vi
da d'um Rapaz Pobre e Grande In-
dustrial.

.

A estrella da troupe é a distincta
actriz Amelia Vieira e são os se

guintes os artistas que a acompa
nham: Augusto de Mello, Joaquim
Costa, C .rdoso GaIvão e Leopoldo
Duarte, do theatro de D. Mario; Al­
ves da Silva, Adelina Nobre, Geor
gina Vieira, Candida de Sonsa e

Isaura de Sousa, do theatro do Prill

cipe Real; Ricardo Salgado, Edu 11'

do Fernandes e Gomes da Silva,
. do theatro da Avenida.

A PROVINCIA

ser os preludias d'essa grande 01'­

chestra carnararia que promette
desafinação geral e assegura�os
que a attenção do publico cunoso

converge agora para o proximo jul­
gamento do Bartholomeu, o Banho­
lorneu Constantino que o Sul e o

sr, Melio e Sousa celebrisaram

quando da vinda do Messias aos

figueiraes olympicos. E' o que lhes

digo.
Bartholomeu, o terrível e aerati­

coBartholomeu que arrancou ao Sul

sanguina rios artigos de fundo e fez
tremer de pavôr a clara-bola �a
Camara parlamentar só corn a m­

vocacão do seu nome nos discursos
revol�cionarios do sr. Mello lo! Sou

sa, vae ter agora o seu julgamento
com promessa formal de revellaçôes
sensacionaes. Trata se de uma no­

va edição, em rnenor formaro, do
famoso caso dos Humberr.. espe­
rando-se até o mesmo desfecho s-en­

saborão desse escandaloso aeon

tecimento que o anho passado al­

voraçou o .contingente curioso da

França •

No entanto ha quem acredite a

valer nas prornettidas revellações
do Bartholorneu e fervilham em de
masia os pedidos de logares no tri­
bunal da comarca para esse dia do

julgamento. Mas nem só o promet­
tirnenro do escandalo agu.;a a cu­

riosidade para essa audiencia an­

ciosamente esperada: trata-se tam­

bem de ouvir um dos melhores o­

radores portuguezes, Añonso Cos­
ta, que dizem ser o advogado do

reu.

Crêmos que a audiencia está só

dependente da vinda d'uma força
militar e que .se não dispensa por
que, comodiziam os antigos, cau­
teda e caldos de gallinha não fazem
mal a doentes.
-Foram transferidos reciproca­

mente os aspirantes auxiliares das

estações telegra..hicas de Olnão e

Porto, srs, rrnesto pinto de Sousa
e Joaquim Raphael.
-Foi confirmado no logar de sub­

dicecto'r do CIrculo aduaneiro de A
fnca Oriental o sr. Antonio ()' da
Silva.
-Pre'stou juramento e já tomou

posse do logar d� ajudante do no­

tario sr. Rodngo d'Qlivei.a, o Sf.

Verissimo Ribeiro Netto.
-No dia 1.0 de agosto proximo,

vae começar uma nova carreira de

diligencias entre Olhão e Moncar-a

pacno, tendo demora, em Quelfes,
de I S minutos, para os passageiros
que desejarem Ir para Olnão ou

Moncarapacho. Os preços são os

segUintes: De Olhão,a ,Moncarapa
CllO e vice .versa, 9) réis; de Olnão
a Q�lelfes e dce-versa, So réis; de
Quelfes a Moncarapacho e vice­
versa, 50 reis Como a carreira de
Olhão a Faro vae acabar, em con­

sequencia dos comboios, lembrou·
se o Francisco Martins, mais co·

n eci�o por Francisco Patinha, es­
tabelecer esta carreira.

Pal ece·llos· que não terá muita
e[i}chente, mas emfim,.bom é expe­
rimentar.

Odeleite

sejando lhe uma feliz viagem e bem
assim os paes das creanças pelo
bom exito que seus filhos obtive­

ram, e oxalá que o professor que
para aqui vier siga o medelar exem­

plo d'este amigo que hoje vou abra­

çar pela ultima vez.

Corrt!spondente
Portimão
Têem se feito algumas experien­

cias para a illurninação do caes a

: acetylene. dando bons resultados.
-Estreou·se já com agradavel

: resultado a companhia equestre di­

rigida por Mr. Blondin.
-Foi nomeado juiz de direito e

collocado n'esta comarca o delega­
do co procurador regio em Celori­
co de Basto, sr. dr. José de Olivei­
ra Costa Goncalves.
-Requereu' para ser submettido

a exame de sanidade, para ser sub­
stituido nos termos legaes, o sr. Jo­
'sé Libanio Amado, escrivão notario
d'esta comarca.

Villa do Hupo
Foi já a Faro prestar juramento

do logar de administrador interino
d'este concelho o sr. Ernesto José
Cardoso. quintanista de direito e'
filho do sr. losé Cardoso que aqui
exercia o referido cargo.

vm« Real

Albufeira
Foi concedida licença illimitada

ao tenente d'infanteria sr. Augusto
da Costa Gomes

Loulé

Como estava previsto não obteve
approvação o contracto d� arrem.¡

tacão do fornecllnento do sustento

ao� presos indigentes da cadeia de
esta comarca, que se achava pro­
visoriamente adjudicado ao sr. João
Abel Teixeira, tendo por tal moLÍ
vo de ser aberta nova praça.

Monchique
J á tomou posse do seu Ioga r de

2,0 aspirante da repartição de fa­
zenda d'cste concelho o sr. José
Pereira Candido.
-Foi transferido de S. Vicente

para esta comarca o juiz de direito
sr. dr. Antonio J. Marques de FI
gueiredo. O antigo juiz sr. dr. Ade­
lino Augusto Costa Santos foi col
10;:éldo no quadro da magistratura.
-Fo nomeado delegado do pro

curador régio e cotlocado n'esta co

marca, no impedimento do sr. An
tonio Carlos Alves, o sr. dr. Hei·
tor da·Cunha Oliveira Martins.

Olhão

Terminadas as gréves e recolhi­
da ao quartel de Extremoz a força
de cavallaria que durante mez e

meio pôz urna nota de pavor belli­
co n'esta pequena villa de maritl­
mos, volta de novo o marulhar da
vida politica, sobretudo agora que
as eleições camararias vão já esbo
çandt?) os primeiros episodios e-o
que é mais-as primeiras desillu­
sões para a aguerrIda hoste dos no­
vatos paladinos do feroz senhor de
Alcaide. Apezar d'isso pode dizer­
se que esses pequenos incidentes da
politica local estão ainda longe de

-que ha dois' para, tres numeros

perdeu aquelle engano d'alma ledo
e cego que o som',l0 dos regener�­
dores lhe deixou demorar por mut­
to tempo. Agora o Canudo parece
viver sob a impressão pavorosa de
um espectro que o persegue por
toda a parte e lhes rouba o socego,
espiritual com que doutrinava sob.re
a postiça solidariedade progresm­
ta. Agora o espectro empolga-o
desapiedadamente e em vez dos

artigos doutrinarios e da miscella­
nea Iitteraria que entretinha as me­

ninas chloroticas abundam as.locaes

impertinentes sobre as eleições fa­
mararias e sobre o velho partido
regenerador, locaes entre alegres
e azedas que revellam um mal es·
tal' geral susceptível de consequen­
cias graves. Felizmente que o me:
dico Estevão de Vasconcellos esta

sempre á mão e prompto a acudir
a qualquer extertor.. .

Hoje, á porta do Camillo, OUVi

esta a um progressista enrraqé,
- Sonhei esta noite com o Bar­

reira. Primeiramente era pequenino
CO(1)O Deus o fez, depois cresceu"
cresceu muito e tomou proporções
assustadoras. Enchia-me o quarto
em pavorosa attitude de persegui­
ção, via o arraz de mim por roda.
a parte, em todos os tempos, por
todas as direcções. Quando eu cor-.

ria. elle corria; quando eu parava,
elle parava. Quando eu pedia um

voto, elle pedia dois, Era um ter­

ror. Quando accordei fatigado d�
este terri vel pesadelo e me sentei

para almoçar senti que o apetite
me de,:apparecera de todo. Fui en­
tão para o Guadiana no sentido de
fazer uma discnpção larga da guer­
ra russo J3poneza e minutos de­

pois encontrei me a escrever do
Barreira e a annunciar as memo­

rias d'um capitão. E depois foi Bar­
reira por toda a parte, em t?das as

columnas, por todas as pagmas, u­
ma vontade instinctiva de s6 fallar

do Barreir,a. Era a consequenda
inevita vei do pesadelo.
Agora mesmo que est�u a f�lIar­

lhes estou a vêr o BarreIra alI por
traz do moslfadllr, gigantesco, hi·
ante, olhos escancarados, a perse­
guir-me, a olhar-me aterrorisada­
mente. Tenho o Barreira em casa,

vejo o na rua. segue me por toda
a parte. Vejo·o no pão que como e

no vinho que bebo. E' um horror, _

é um horror! ! !
Deu-nos dó a contristada narra­

ção do pobre progressista enrraqé
ao mesmo lempo que nos fez nr

aquella historia de �pparccer. de
aicraote o homem maIs pequenmot? b

,

que Oeüs deItou á teTa.

Livre d'estes pesadelos e d' estas
extranhas apparições está o jovem
Frederiquinho, editor responsavel
do partido progressista local e que
a estds horas passeia pelos aspl�al­
lOS lisboêtas entretendo a sua VIda
de deputado alp'linista' ou batim­
berbe. O Frederiquinho é ainda a

unica cousa bôa d'esse arrogante
grupo de progressistas e que ell.e
certamente poria em bom carnI­

nilO se podesse expurgar lhe a al­
ma negra do não _menos negro
Jacintho, negro como o pecc'ldo,
negro como a noite, negro com um

borrão. '

Mas agora reparo que vou já
no quinto linguado e ainda lhes não
faliei a seno na azafama que por
aqui vae com respeito ás eleiçõ�s
camararias Jisputadas pelos dOIs

panidos que merecem a malaven­
turada gente ablativa o nome de

par¡¡dos da rotação.
Dizem·nos qut" a lista apresenta­

da pelo grupo regenerador é com­

posta dos seguintes nomes: capitão
Godofredo do Carmo das Neves

Barreira, Fernando Barbosa, J050

Rodngues, José Medeiros e João

Rodrigues Gomes. Tambem se diz

que o nome do sr. Fernando Ba.r­
bosa terá d� ser subst tUido em VIr­

tude de deficiencias no serviço do
recenseamento eleitoral.
Os progresslstas apresentam a

mesma para variar e apenas o no­

me do Frederiquinho, claro e isem­

pto de culpa, será' substituido por
um ponto negro, negro c�m'.) opec­
cado, negro como a nolte, negro
como um borrão.
E por hoje, a respeito de elei­

ções camarias, nada mais lhes digo.
Ficam para a outra corresponden­
Cia historias picarescas e edifica�­
tes e a critica �'uma peça dramatl-

t



ca representada ha .poucos dias no

theatro da Bornacha, com dois vi­
sinhos por personagens, e que é

capaz de arrancar .Ia zrimas ainda
ao mais peq .eno vareador. Para
allivio da commodo tambem offe­
receremos ao leitor deliciosa agua
do poço de Santa Rita.

,

-A' laia de .monstruoso crime
diz o Canudo que o papel sellado
fui oboudo n 'esta villa no dia 12 do
corrente. E pede ao sr. delegado'
do thesouro enerçicã« providencias
para evitar a repetição do crimino-
so descuido. ; ,

- Trata-se d'um mesquinho caso

de politiquice que nem sequer me'
rece a consideracão d'uma censura,

de tão comesintlo e mal intencio-
nado que é. '

No entanto sempre é bom escla­
recer o seguinte:

O recebedor do concelho vendeu
no referido dia 12 de julho tres ca

dernos de papel sellado, unico que
tinha na recebedoria. No dia 2 ti
nha requisit-do á repartição com­

petente 34') folhas e como lhe não
fosse satisfeita a requisição telegra­
phou no dia IO ao sr. Delegado do
Thesouro n'esse sentido. No dia 12

como não tivesse chegado o papel
sellado e o recebedor previsse a fal
ta d'elle, pois, como acima dizemos,
só tinha 3 cadernos, telegraphou ao

.seu collega de Castro Marim para
'que lhe enviasse por u.n proprio
todo o papel sellado que lhe podes­
se di ,pensar: Effectivamente che

gavam pouco depois 5 cadernos de

papel sellado, que deu para satis
fazer todas as requisições n'esse
dia.
Eis o crimin()so dl!scuitlo
-Em virtude de licenca conce­

dida ao sr. José Vicente do Carmo,
considerado chefe do partido rege­
nerador local, foi nomeado admi
nistrador interino d'este concelho
'Ü sr. capitão Barreira. D'isto que­
rem os progressistas fazer pasto
para as suas intrigas e malqueren
ças. Mas perdem o tempo e o fei
tIO.

João da Raia.

Sob a presidencia do professor
sr. Matheus dos Santos Capinha
realisaram-se n'esta villa nos dias
13 e 14 do corrente os exames do

primeiro grau. Ficaram approva­
dos todos os 2Ó alumno!' propos­
tos pelas dlveras escolas officiaes e

particulares.
-FOI collocado na direccão da

Companhia dos Tabacos em Lis­
boa o sr. Martinho Mexia, genro do
sr. Manoel Joaquim C,respo, corr:­

merciante n'esta villa.

T _ ,11m ' " I . I

JO�e rranC1SCO lelXmea fi AZeVenO
ADVOGADO

Largo da Graça, 8Z-1.0-Lisboa

Cnronica oa Ca�ital
eaw

Os Ihnões •• o

Estão em moda. Houve a cura

das u'vas. houve a cura dos moran·

gos; agora são os limões que se en­

carregam de pôr de pé rheumati­
�os e gottosos, hyperacidos e dys,
depticos.
-Que tal?
-Melhor! Muito ,mulhor! Você

não imagina!
-Quantos por dia?
-Setenta e tres.

-Pois minha sogra, noventa e

nove, e ainda não rebento!-l.
-Estimo as melhoras.
E· tanto de limões se falou n'es­

tes ultimos tempos, que O Dia jul­
gou dever consagrar lhes um im
menso artigo, dizeii'd.o como se ha
viam de tomar em progressão cres­

cente, até vinte e cinco por vinte
e quatro horas, e como se havia

depois de diminuir a dose; e citava
casos de notabilissimas melhoras
e entre elles o meu.

Ai, Dia, que tal diseste ! ... Foi
uma verdadeira intriga que fez es­

friar a,s minhas relações com ami·

gos por mim suppostos de muito
melhor tempera. Elles não deviam

ignorar o que tinha de acontecer­

me. Foram tantas as campainhadas
á minha porta, que só cordões já
iá vão tres e o orden&do de uma

semana mal me chegou para bilhe­
tes potaes; nas ruas, gente que eu

não queria conhecer embarga-me o

passo, aperta me familiarmente a

mão; pergunta me pela saude e pe­
de-me conselhos. E' verdade que
se me foi embora o rheurnatisrno,
mas cahiu me em casa uma praga
.mit vezes mais incomrnoda.

Vr-rne forçado a explicar á po­
pulação, em chronica do Occidente,
qual o processo que seguira com

os limões para debellar o mal de
que sofíria, e, no fim, assignar me
penhoradissirno por tanta deferen- annos. O juiz.de contente, lambeu
cia a tão desconhecidos amigos. os beiços.

Já por todos os lados agora nos -De certo para tal longevida-
surgem os curados. Nem o Khune de... vicios, paixões, comidas in­
nem o Kneipp produziram mais es- digestas, bebidas alcoolicas ... nem

pantosos prodigies. O limão é a pa- de longe as conheceu.
nacéa universal! Os livreiros edi- E o velho não fazia mais que di­
tores estão dando á luz da publici- zer que não com a cabeça: fóra to­

dade opusculos e mais opusculos, da a vida um estroina, comera-lhe
tantos Phra tão numerosos leitores, e bebera-lhe que fóra uma consola­

que já na Casa da Moeda se aca- ção;' e o juiz todo atrapalhado, e

bararn as estampilhas de cinco réis, as galerias a rirem ..

Espera-se que muito breve os N'estas cousas, como aliás em

agricultores portuguezes transfer- tudo da vida, as excepções arrui- DIA. 17, n'E JULHO
mem todos os seus campos em vas- nam as mais notavelmente equili C d' 8

I bradas theorias, a não ser que con
eva a... •••.• 4 o 14

tissimos pomares de irnoeiros, Aca- T' b
.

b h ,cordemos com aquelle que muito figo roeiro ..•. , 740» D
aram-se as pastagens. as ortas,

os trigaes, os soutos; as vinhas. O prégava centro o uso do tabaco, Trigo rijo 760 Il l)

limão azedo é o unico alimentoç n e a quem um conhecido respondia: Chícharos •• o ••• o 600 18 »

vida, a saude, a alegria. Vae aca- -Qual faz mal: Tenho um tio Favas.......... 740 Il »

bar com arthritis no. vae endireitar com oitenta annos que toda a vida Milho de regadio. 800» l) FAZ pub!_ico que ?om a devi�a au-

as espinhas dos velhos e mudar o fumou. Milho de sequeiro 8 »
torrsaçan supenor, vae por em

genio das velhas, tojos elles gai- -Poi sim, observou elle; mas 7 o »

praça e hasta publica, por aforarnen-
teiros, todas ellas gaiteiras, sem talvez se ::ão fumasse, tivesse no- to, algumas glebas de terreno da Fa-

dores, sem flatos, sem joanetes. venta c tantos ou ainda mais.
-

I vendem-se. Duas moradas de brica, sob a sua admlnlstração, cu-
Uma revolução na humanidade ! D Ioão da Camara. casas, uma 110 Alto de S. Braz (ter- jas glebas medem 180 m-tres qua-

�__ reas) outra na rua do Poço da Porn dradros cada nma e serão adjudica-Ora a verdade é que eu estou
° ba (altas). Quem pretender deve di- das em separado a quem maior lançomelhor, muito melhor até, e só me Excursao de reCl'elO ngir-se a Joaquim Antollill Cypriauo offer'ecer,' quando á junta convenha"resta uma duvida: seria dos limões u

-

A t
-

V T·,
ou auomao Il OUIO az.- avira.

e somente para casas d'hahítaçãn,-já cá estão cento e setenta e seis! Como temos dito está anuunciada (102) com algum pequeno quintal, cuja
--ou seria simplesmente de sug para principios de ooinbro UIll3 ex- I

,

I J' 2" d'

tã tã I -

d
'

d OII'I-ao a S¡>tllbal' , praça lera oaar no tia :, o cor-
ges ao, auto'sugges ao ou exemp o Cl1l'�ao e recrero e

'I Fato8. Desde M050 réis. Na gran rente mez pel�s {I horas da manhã
dos outros? e LISbll3 e que vem despertauc o no -I 1- id

-<
1 f' d: R N

,-, .,'
-

'. '

I e iqnn açan I e azen as, ua I ova, perante a mesma Junta e(a porta da
Eis o problema: com') diria o Algarve bastante interesse. Grande, L Tavira. ,. h isti :lo a 'a

Hamlet, que, dado o caso de elle C' O esse passeio porém marca sac ns ra ua egrej .

d (¡rm, di: '1-'0 le' Ollfllbro' /'01-1'1 As condições do aforamento esta-
haver sido' um hysterico, corno quer o para o ra • ( , ." v

Orwa-.... Vende 'e um (pequeno)
-

t tes 1 d di: t" a 2£,

J
'

A
.

d F· 'd" "

a f ira de S FI'an",I':s"C(), lB .r. -� . rao pa eli e:,; I. es e o ra ".
. ,'I-o nosso amigo ose ntorno I! rei- "I isse com e \_;

d
-

� - v"
" 'AI Quem oretender írija-se a esta re- do referido mez, na dita sar,hrlslla,

tas, talvez na�o ti· vesse tidos as hor- das UlalS IOlp()!'lalltes do oar, t
uma " ct::lcça-o.' (tO") ct 1 8 h d h- a's el da, -

� -

, '.1 d
� � eSt e as uras a man a io

nveis vlsoes que o atormentaram ve e que se reallsa nesta Clua e nos
d ____

,

se houvesse ingerido muitas duzias dias 4 e 5 do referi�o me�, eslá a "\lende-se. Uma morada de ca- tarE�ara constar se passou a presen-de limões. -

empr�za promolora d essa vlage,m de
sas (,11m frentes para as ruas Nova te e outro d'igual rheor que será

Eu deixo-me facilmente sngges· recreio no �entldo de f¡¡zer adiar o Grande e Nova Pequena e baixo pro - affixa<lo lia porta da egreja e publi­tionar; fui até, nos meus tempos de dia da parllda talvez para 8 de OulU
prio para um bom estabelecimento, cado 110 jorllal O Heraldo,em Tavira.

espiritista, um medium muito razoa- bro. com estanles e balcão. co t E t
-

IO de l·ulho de
vel. Será esse o motivo de eu me- O 'I d' ,

' t das as (Iim- .:->an o s evao, ,

Ka "se emoyam (I
• O predio tem os numeros de po- .¡ 90�.

xer agora muito melhor os braços culdades e possa cOllseglllr se o ad- licia l, 3 e 5 (rua Nova Grande) e
e ,as pernas e cuidar, de quando diamento, -pois só assun Tavir'a dará 2 e 4 (rua Nova Pequena). Vende se

(86)em quando, que foi descoberto fil- um largft coutingente para essa ex- tambem um armazem n� rua das I __namente o elixir de Innga vida? cllrsão que promene ser das melho· Olarias. Trata-se com Mana da Con
\
-------------

Andarão 0S outros tão docemen- res que se teem feilo. .'
-

A llar (103) CONCURSOte enganaJos como eu? Está encarregado da venda de bl- celçaiJ ve.
-

'

,

'

O limão é m0da agora cantal-o Ihetes em :ravira o sr. J'lão Antollio,
em todos os lons maiores; fazem Hurla, na rua ,Nova Pequena.
alegremente acompanhamento ao

canto os limonadeiros do Rocio que
se vêem bafejádos pela Fortllna,
prin.:ipaes depositorios em todos
os estabelecimentos bancariQ� de
Lisboa.
E' possivel entretanto que d'aqui

a. poucos dias ou mezes se venha
a demGnstrar não haver coisa peior
para a saude do que este abuso do
acido citrico origem então já de­
monstraJa de toda uma longa se­

rie de enfermidades. Mas emquRn
to está em moda, é aproveitar.
Já certo medico, em certa occa­

siáo, dava ·este conselho a um do
ente que lhe perguntava se deVIa
tomar não sei que remediO:

-Tome, mas já, emquanto faz
bem.
Daqui a pouco, é natural, cada

qual voltará aos antigos processos,
escolhendo os que melhor conve

nham á sua natureza. E continua­
remos todos, para uma conclusão,
táo atrapalhados como d'antes e

segull1do sempre as novas modas

que nos appareçam a desvancer nos
um desejo.
Systemas de prolongar a vida!

São mais milhão e meio t: contra­

ditorios sempre.
Uma vez, n'um tribual, um gra

vissirno juiz interrogava respeitosa·
mente urna testemunha de noventa

e tantos annos. Querendo offerecer
gratis um bom exemplo de morali,
dade aos espectadores, perguntou
ao velho.

-Que fez para chegar a tão re�­
peitavel edade? Levou de certo VI­

da casta, sobria, longe de vicios e

de paixões.
-De certo, respondeu o macro­

bio,
E logo o juiz, sermão ao tribu­

nal accacialmente pregado.
Surge, de repente, outro velho

ainda mais velho, a tocar nos cem

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais cenlr.11 e um dos melhores e mais barêltos< heteis de Lisboa. Frente para o

Rocio. Servi�o de meza excellente.

Bias,6 atuns e 3 atuarros, vendi- I Co.U"elia. Vendem se duas DI}

dos por 55:tP707 r éis, sitio da Foz, tendo ambas figueiras.
Atalaya, 704 atuns, 248 atuarros, oliveiras e amendoeiras. T�ata-se

vendidos por 3:z8z:tP664 réis. com Manoel dos Santos Pereira. -

Tavira. (93)
Lagos

Torre Altillha, 3 corvinas e diver­
sas porções de diversos, vendido
por 357:tP650 réis.

(Jasas Vende-se urna terrea, na

rna de S. Lazaro n." 65 de policia,
consta de 7 compartimentos e quintal,
com poria para a travessa das Figuer­
ras, poço, caballa e palheiro.
Trata se COlli José Gomes Corsino.

!}2)
- MfRGADO DE rGENtROS I

litros I EDITA.L
A Junta Parochial da freguesia de
Santo Es�evão do concelho de Ta-
vira

O Presidente da Junta,
José de Sousa Pires.

��opl·ied:,de. Vende:se uma
ERANTE a

�

camara mnnicipal do
no, SItiO de GallH;he, freguezla de S. P 'oncelho de Ta vira devidamente

�_...�_-- Thlago, pertencenle a D. Luzia da
.

c"
,< '". >

politica ("m Caeella' Piedade Rego e D. Maria Eduarda

I
autonsat!;¡, se at;)la ab�llo o COIILl]["-

R T t J 'M 'd sa por espaça de 30 dias. contados
- ego. ra a-se com. úse ana os . - .

ctNil dia 12.dll c!)!'te�te "eff�ctu�u-�e Salltos. (105) �a segunda pl1bllCaç�o, no D�arfo _

()

no sitio da Contada da rregllezla ue .

_

'

"üoverno; para Il prOvHllento uo 1O(;;'{1f·
Cacella uUla importante re�llião poli I Casa. Vellde-se uma na rua de j d.e fiscal do merla�o publico d'esta

lica convocada pelos dll'lgelltes do I S. Lazaro, IL9 2, com frente para a e1iiade, COI�I. () vencimento annual de

partido regenerador no cOHcelho de travessa do Carracão e rua Nova de '
'180�000 reis.

Villa neal tie Santo Antonio. Apenas S. Pedro. Trata-se na rua Borda de
- Os cOIlco�rentes devem apresentar

foram dislribuidos vinte e tantos COn-
Agua d'Asseca, 56. na s�cret"nil da camara, dentr? do

viles com anlecipação de 24 horas, '

_ __,
, ,

,
_

reftlrHJo pr_tlsn, os seus requenmen-
mas essa cir"l1mstalH:�a lião obstou a I A.oloenda-se. Quem pretender t�s, instrlll¡}us com os d"ocllmentos e­

que 'na referida relHl.lao compareces
'

arr�ndar a propriedade dellominada XlglijoS p!-lIl� decreto de 24 de dezem-

sem mais de 6� eleItores.
. I Romeirão, onde está eSlabelecida a bro de t89.e_

, .

O sr. �,I,�é Vlceute do C_armo, di: carreira do tiro, dirija-se a Antollio
.

Paços do c�lIcelho de 'Iavlra, 8 de

gno adtlllliistrador do conce,l_h&, fOI

I Joaquim Peres, mQrarlor na Borda Julho de 190".,
.

quem expoz os fins da reUtllaO, fal- d'Agua da Ribeira.-Tavira. (101) O secretarIO da camara,

lando em spguída o sr. capitão Go-
'

(99) Joaqüim Augusto Barrot Trindll
doh'edo Barreira sobre a atitude a Lezhola8 do Goadi;lua. Ven-
(omar 'nas proximas eleições camara- de se uma decima sexta parte d'es-
rias. Ambos f'lram muito applaudi- las lezírias. Quem prel.pnder dirija se

...... 1 1

dos. a �jalheus Teixeira d' Azevedo, I argo
.Esta simples narração é por si ar- da Graça, 8�. LO-Lisboa.

'

gumento irrefr-agavel dos muitos e ------------- ,---

poderosos efementOs que o partido Ajudante de pharmacia.
regeneradnr:, dj�p_õ� n'aque'la locali· Precisa-se com 2 ou 3 anllos de pra­
clade, sobretudo aJtlda�o agora por lica. Dá licellça para estudar. Phar­
UIll novo al1epto qne ail exerce ele- macia Pimentel-Lagoa. (97)
vado mister e que se tem imposto á

cO:lsideração e slmpal.bia geral tanto
pela nobreza das suas qualidades
com pela sua in lima convivencia com

o povo.

AftS BARBEIROS
M ACHINAS para :ortar o cabel-
fi lo, anam se e Ilm�

pam-se no estabelecimento de

JOÃO PEDRO DAS ONDAS
TAVIRA

ODidna de ctlDleiro
e escull,lura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodoo trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, elC. -

LARGO DO CARMO

Pal'a liquida.o. Grande nume­

ro de lindos objectos propri� para
offtlrtas e kermesses, em condições.
Tralar com Abilio Bandeira. (tOO)

Casa. Vende-se uma casa e suas

dependen�as na rua Nova Grande,
Peixe vendido nas diversas lotas coin on.· 21 de policia, pertencenle
do Algarve des�e o dia I2 até ao aD. M_aria :\Ie,deiros Allluu�s. N'esta,

dia I8 de Julho de Igo4 ' redacçao se diz. (95)

Villa Real I (Jat"teho� perdida. P�rdel1-
Abobora Z7 atuns e IO atuarros

I
se uma carteira de prata e cOIro da

vendidos por 15Z.1Pl66 réis. 'Russia, entre a egreja da Senhora

Medo das Cascas, 205 atuns e 68 da Piedade e o largo de D. Anila.

atuarros, vendidos por 8:.!.I :tP789 A quem a achou e queira enlregal-a,
réis. ' , ou a quem denllndar a pessoa que
Livramento, 379 atuns, 112 atuar- a lem, dar se-hão boas alviçal'as.

ros, 'vendidos. por 2: lb 1:tJ;540 réis. Dirigir se ao alferes .Vizelto. (96)

Armações de alum
(ñ872) Faro
-------_---

1


